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1-DADOS GERAIS 

Povos de filiação Karib, os Kapon (Akawaio, conhecidos no Brasil 

como Ingarikó, e Patamona) e os Pemon (Kamarakoto, Arekuna, Taurepang e 

Makuxi) compartilham uma mesma faixa de terra, com limites a nordeste do Estado 

de Roraima, entre as fronteiras do Brasil com a Venezuela e Brasil com a Guiana, e 

entre os rios Surumu, Tacutu e Mau. Tradicionalmente, habitam essa região os 

Ingarikó, ocupando o vale do rio Panari e as cabeceiras dos rios Catingo e Mau, 

estando estimados em aproximadamente 600 habitantes; º-~- Patamona, as margens ·-·-----· 
esquerda do rio Mau ( a maioria encontra-se na Guiana, nos vales dos rios Cuiuni e 

Síparuní), que no Brasil somam cerca de 40 indivíduos; os Kamarakoto e os Arekuna, -- 
do grupo Pemon, a Gran Savana e as terras baixas adjacentes ao Território 

Venezuelano. Próximos a fronteira Brasil/Venezuela, vivem os Taurepang, acima da 

serra Verde; estes foram identificados por Kock-Grunberg, em 1911/19131 e por 

Rondon, em 1931/19322• Os Makuxi vivem nas cabeceiras dos rios Branco e 

Rapununi, em sua maioria concentrados nos vales dos rios Surumu, Cotingo e Mau, e, 

estendendo-se à Leste, ocupam ainda a margem esquerda do rio Rapununi, na 
Guiana', Os Wapixana são Aruak, e vivem em habitações mistas com os Makuxi. 

Originalmente resultam da mistura de outras etnias". No passado eram a mais 

numerosa de todas elas na área rio branquense". Destes, em 1883, Im Thurn 

1 
- Sobre os Taurepang, Koch-Grünberg disse o seguinte: "O nome da tribo Taurepang, eu descobri. 

A estes índios os chamam Yarikuana os Wapishana e conforme eles, também os brancos. Todos os 
viajantes anteriores, como os irmãos Schomburgk, Appun, Brown e outros, os chamam Arekuná. No 
princípio, também ao falar comigo, eles também se chamam Y arikuná Alekuná. Só depois de uma 
prolongada estada entre eles, entereí-me de que o verdadeiro nome de sua tribo era Taulipáng e pude 
comprovar isto nos textos que gravei de seu idioma. Quando regressei mais a São Marcos e contei a 
Neves que o Taulipáng era o verdadeiro nome da tribo de todos os índios desde o Surumu até o 
Roraima, ele riu de mim e disse: 'Agora levo dez anos vivendo con este 'yarikunas' e este doutor 
alemão, que apenas vive aqui há poucos meses quer vir nos ensinar'. Chamou um de seus homens, 
un Yarikuna oriundo das cercanias do Roraima e perguntou-lhe: 'De que tribo você é? Resposta: 
'Yaríkuna', Riu triunfante. Logo perguntei-lhe: 'Como vocês mesmo se chamam?' Resposta: 
"Taulipáng'. Agora quem riu fui eu"(l979: Tomo I, 52-53). 
2 
- Rondon, 1948: 247. 

3 
- Cf. Relatório sobre a Proposta de Demarcação da Área Indígena Raposa/Serra do Sol, jl. 08, 

1993. 
4 
- Koch- Grünberg, 1979: 40; Amódio et Alii, 1989: 69. ~ 

5 -LoboD'Almada, 1787: 86. C--- 



identificou três subgrupos Wapiana: Wapiana verdadeiros, Atol'3.1,6 e Amaripa7, 

informação confirmada por Lucilla Hennann nos anos quarenta, embora tenha 

ampliado sua lista com nomes sem relação alguma com os Wapixana", Tradicionais 

inimigos dos Paravilhana e dos Carípuna", século passado quase foram dizimados em 

guerras com os Makuxi. Os Wapixana sobreviventes foram obrigados a descer a serra 

e hoje ocupam área localizada próxima ao rio Itacutu, até o médio rio Branco 10 

Os Portugueses fizeram os primeiros contatos com os índios do vale 

do rio Branco, simultaneamente à penetração em direção ao rio Negro. As "tropas de 

resgate" serviram como motivo para os portugueses justificarem as "entradas" em 

direção ao rio Branco. Tinham a incumbência de resgatar índios capturados em guerra 

por outros índios, mantidos como escravos ou para serem comidos. Aliás, como era 

típico no Brasil Colonial, as "entradas" decorriam da necessidade de suprir a carência 

de mão-de-obra nas fazendas, mais tarde substituída pelo escravo africano 11, ao 

mesmo tempo em que serviam para expandir os limites da Colônia. 

A história da presença sistemática no Nordeste do Estado de Roraima 

· por não índios, data-se do início do Século XVIII, quando portugueses enviaram para 

as paragens rio branquenses, tropas de guerra para combater os espanhóis, que então 

cobiçavam a Amazônia. A decisão de construir o Forte São Joaquim, entre os anos de 

1775 e 1776, vinte anos depois de ver cessado as ''tropas de resgate", por 

determinação da Lei de 6 de Junho de 1755, decorreu da necessidade de guarnecer as 

possessões portuguesas na Amazônia, impedindo eventuais tentativas de entrada de 

espanhóis para o rio Negro através do rio Branco12• O aldeamento dos índios da 

região foi concomitante à construção do forte; nele foi utiliz.ado mão-de-obra de 

índios descidos para este fim13• Carmo, Santa Isabel, Santa Bárbara no Rio Branco, 

São Felipe do Tacutu, Conceição no Uraricoera, foram aldeamentos para onde foram 

6 
- Grupo do tronco lingüístico Aruak (Numuendaju, 1987: 43) 

7 
- 1m Touro, 1883: 163, Apud Amódio et Alii, 1989: 69. 

8 
- Amódio et Alii, 1989: 69. 

9 
- É preciso diferenciar os Karipúna dos Carípuna: os primeiros são índios do tronco linguístico 
Pano em 1865, foram documentados ao sul da cidade de Porto Velho, Rondônia; os segundos eram 
falantes de uma língua desconhecida, documentados em 1787, vivendo às margens do Rio Jatapu 
(Numuendaju, 1987: 45 e 50). Também Rondon, encontrou Caripuna habitando às margesn do rio 
Curipi, afluente do rio Uaça, Oiapoque (Rondon, 1948: 22). 
10 

- Amódío et Alii, 1989: 18. 
11 

- Cf. Femades, 1964. 
12 - Farage, 1991: 122-123. 
13 

- Id., Ibidem: 123. 
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levados índios das etnias Paraviana, Uapixana, Sapará, Aturaiú, Uaimará, Amaripá, 

Pauxiana. Os Caripuna, Mak:uxi, Uaicá, Securi, Carapari, Sepuru, Umaina, embora 

fossem etnias conhecidas, ainda não haviam sido reduzidas 14• A presença de índios 

Makuxi nos aldeamentos, só se deu a partir de 1789, quando pequenos grupos foram 

aldeados próximos à Fortaleza São Joaquim. Até essa época, apenas os Taurepang e 

Caripuna nunca haviam sido aldeados. Farage explica a ausência dessas etnias nos 

aldeamentos, dizendo que 

"Sua ausência( ... ) transborda de sentido, tanto quanto a 
própria designação, ou seja, ela exige uma reflexão 
sobre a correlação mantida entre ambos os processos 
colonizatórios, desde que, lembremos, o tráfico de 
escravos polarizados pelos holandeses encontrava-se em 
franca atividade na época em que os portugueses 
empreendem o aldeamento de índios na região?", 

Os mais afetados por essa política, parecem ter sido os Wapixana. 

Antes numerosos na região, em 1887 não somavam mil individuos. A explicação para 

essa elevada assimilação, deveu-se, sobretudo, ao fato de terem rapidamente 

aprendido a língua do branco, deixando-se convencer a morar nos aldeamentos". Por 

seu lado, o baixo comparecimento dos Makuxi nos aldeamentos se explica por serem 

considerados excessivamente arredios e bravos guerreiros. Com os brancos, nunca 

tiveram uma relação tranqüila. À respeito deles, Coudreau escreve que " são os mais 

rebeldes à disciplina da civilização. Não têm vontade de ensinar a própria língua aos 

brancos. Eles são insolentes e ínsubordínados?". Isso em si, explica o grande número 

de indígenas dessa etnia, se comparado ao dos outros grupos, contanto de três a 

quatro mil indivíduos, segundo Coudreau". Diniz lembra que esses aldeamentos eram 

instáveis, com índios constantemente rebelando-se contra os maus tratos recebidos". 

Os que mais resistiram a política de aldeamento foram os Tapicari e Sapará. Em 1776, 

registra-se uma tentativa dos militares para trazer esses índios rebelados para o forte. 

Sobre os Taurepáng, Farage indica que em nenhum momento registra-se que tenham 

sido aldeados'" . 

14 ~ Ribeiro Sampaio, 1850: 251-253, ApudDiniz, 1972:28; Farage, idem: 124-125. 
IS - Id., Ibidem: 127. 
16 

- Amódio et Alii, 1989: 24, 
17 -Coudreau, 1887: 400,ApudDiniz, Idem: 24. e 
18 

- Id .• Ibidem: 24. 
19 

- Idem: 29. ..._ 
20 -Id., Ibidem: 127. '
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Os aldeamentos não chegaram a contar com a presença de religiosos, 

até porque eles ocorreram num momento posterior às reformas pombalinas. A 

presença deles na área era quase insignificante, se comparado às outras paragens do 

Brasil, com ordens religiosas, principalmente a C. J., utilizadas para estimular o 

povoamento. Farage argumenta que isto serve para corrigir um equívoco na 

historiografia da área, quando se atribui aos carmelitas a formação dos aldeamentos 

na região. Diz ela, que de fato a Ordem do Carmo tinha planos, por volta dos anos 

50 do século XVIII, de estender sua atuação até o rio Branco, porém não teve tempo 

de efetivá-los pelo fato das missões terem sido secularizadas com a refonna21 

De maneira geral, os aldeamentos estavam ligados ao interesse dos 

portugueses pela ocupação do rio Branco. Interesse este, que não era apenas 

econômico, mas sobretudo estratégico-militar, posto que visavam criar uma barreira 

humana, através do povoamento, para impedir a penetração espanhola no rio Branco. 

Por isso, implicavam na fixação do índio para garantir elemento humano que 

assegurasse o sucesso dos empreendimentos portugueses no vale22 • 

O gado foi introduzido no vale do rio Branco por iniciativa oficial, num 

momento que era ainda restrita a entrada de civis. Esse objetivo levou à criação das 
fazendas nacionais, iniciadas na administração de Lobo D' Almada,. Sua intenção era 

integrar a região do rio Branco ao restante da economia do Brasil colonial, 

estimulando o fornecimento de carne e couro para a Capitania de São José do Rio 

Negro. Após cem anos, o rebanho bovino e parte das terras de campos estavam sob a 

administração do Forte São Joaquim, cuja atuação era subordinada ao Governo da 

Capitania do Rio Negro e à Tesouraria da Fazenda23• O litígio entre Inglaterra e 

Brasil pela posse da área rio branquense, veio também desestimular a ocupação civil 

na região, situação que se só se nonnalizaria após a assinatura do Tratado de 

06/11/1901. De grande valor estratégico, ele altera o projeto oficial para a região, 

rescrevendo inclusive o conceito de fronteira, antes eminentemente militar, e agora 

visto como parte de interesses econômicos24 • 

'

Proc. ~i6$?t..' 
FI. _j_ l-K 
Ass.~ ,,. 21 

- Diniz, 1972: 129. 
22 

- Santilli, 1989: 17. 
23 - Id., Ibidem: 19. 
24 - Id., Ibidem: 43. 
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A presença sistemática de não índios na região, deu-se somente a 

partir da segunda metade do século XVIII., embora em 184 7, seguissem as tentativas 

de ocupação da região. Freitas registra que, nesse ano, 

"o Frei José dos inocentes fundou uma missão no rio 
Uraricoera e deu-lhe o nome de Porto Alegre. Esta 
chegou a ter 1.600 indivíduos. Mas ele logo se desfez a 
ponto de, em 1849, o Padre Antônio Pereira, que 
substituiu o Frei, só contar 119 indivíduos vivendo 
miseravelmente'Y, 

Em fins do século XIX, alguns criatórios haviam sido instalados nas 

margens direita do rio Branco e do Uraricoera. Dos trinta e dois criatórios existentes, 

quatro deles sitiavam-se no Itacutu e na margem esquerda do rio Branco26 • Em 1884- 

85, Coudreau assinala que a população não índia, vivendo na área, era diminuta: os 

civilizados totalizam mil indivíduos, sendo constituídos de brancos, mestiços e índios 

vestidos27• A partir do início deste século, esse contingente é elevado 

significativamente; dos 10.000 habitantes de Boa Vista, 3.000 eram brancos ou 

mestiços28• No ano de 1931, o SPI levantou as seguintes tribos existes: Wapixana, 

Makuxi, Taurepáng, Ingaricó e os quase extintos Siriana. No ano de 1940, grande 

parte da comunidade indígena foi afetada pela seca, implicando em inúmeras mortes. 

As mudanças econômicas mais significativas na região, só ocorreriam 

com a criação do Território do Rio Branco, pelo Decreto-Lei No. 5.812 de 13/09/43, 

proporcionando um maior incremento na entrada de capital patrocinado pelo Estado. 

Com a transformação do Território do Rio Branco em Território Federal de Roraima, 

por força do Decreto-Lei No. 4.182 de 13/12/62, implementou-se em definitivo a 

capitalização do meio rural, sobretudo com a construção da estrada BR-174, ligando 

Boa Vista a Manaus. Com a promulgação da Constituição de 1988, o Território de 

Roraima é elevado à condição de Estado da Federação. 

1 
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25 
- Freitas, 1996: 101. 

26 - Coudreau, 1887: 407, ApudDiniz: 1972: 32. 
27 

- Idem: 32. 
28 - Id., Ibidem: 102. 
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Compreender como os grupos tribais se relacionavam entre si no 

nordeste de Roraima, permite esclarecer como os índios chegaram aos rúveis de 

interação atuais. Certamente, a relação com o elemento branco impôs novos ritmos 

sociais, alterando os costumes tribais, sobretudo aqueles baseados nas guerras. 

Analisar o problema tendo em foco as relações tribais no passado, 

esclarece igualmente a maneira como os grupos tribais passaram a se afirmar como 

unidades autônomas, desenhando a geografia étnica atual da regiões do nordeste de 

Roraima. 

2.1 - Índios e índios: guerras e migrações 

São várias as menções na história do indigenismo no Brasil sobre 

enfrentamentos e escaramuças entre índios e índios". Para ficar só num exemplo, o 

mais notável, no litoral Brasileiro, os Tupinambá moviam guerra contra os 

Tupiniquim e outros povos, obedecendo uma complexa lei militar, onde um simples 

toque no oponente era suficiente para que ele não corresse mais, entregando-se, 

resignado, ao adversário como prisioneiro, mesmo sabendo que posteriormente seria 

devorado cerimonialmente. Uma estrutura que é universal, as guerras sempre 

estimularam o intercâmbio nas culturas tribais, habitantes de uma mesma região. O 

Nordeste Roraimense segue a mesma característica, designando o que Galvão (1960) 

chamou de "Áreas Culturais", justamente explicando que as guerras, juntas com o 

comércio e o casamento, impulsionam a troca de muitos traços culturais, sociais, 

religiosos e mitológicos, entre os povos tribais. Como eram várias etnias habitando 

contiguamente o nordeste roraimense'", cada qual tinha interesses particulares, como 

roubo de bens materiais, de alimento, motivos religiosos ou mitológicos, rapto de 

mulher, guiando-os à guerra e submetendo seus oponentes. 

Característica de muitos povos tribais, a guerra era, as vezes, até 

contra parentes. Fernandes, no seu estudo sobre os Tupinambá, conta que bastava 

uma cisão, por um desavença qualquer, para um grupo se afastar, tornando-se inimigo 

29 
- Cf. Fernandes, 1941; Clastres, 1978; Ribeiro, 1982; Laraia e Da Matta, 1967. 

30 - Cf. Koeh-Kunberg, 1979, Tomo I; Ribeiro de Sampaio, 1985: 104. 
6 



daqueles que ficavam, sendo inclusive comidos cerimoniahnente se capturados em 

guerra31• As hostilidades podiam awnentar ou diminuir, dependendo da administração 

das tensões feita pelo grupo. . 

No caso de Roraima, quando se olha para o mosaico das etnias, fica 

claro aquelas que melhor se saíram desses embates. Das etnias existentes no período 

dos aldeamentos, no final do século XVIII: Paraviana, Wapixana, Sapará, Makuxi, 

Sirianá, Waycá, Marakaná, Parauna; os Makuxi e os Wapixana sobreviveram; estes 

últimos grandemente absorvidos pelos primeiros. Kock-Grunberg, conta em seu 

diário, que os Marakaná eram wna tribo muito temida no Oeste das nascentes do 

Uraricapará. Inimigos mortais dos Awaké, quase os aniquilaram quando o Sirianá 

uniram-se a eles por matrimônios32• Também Hamilton Rice, quando na sua viagem 

pelo vale do rio branco, em 1924, faz seguidas referências a enfrentamentos belicosos 

entre Máku, Maiongong, Sirianá e outros", 

Nenhuma guerra entre as tribo rio branquense teve a dimensão e a 

duração que a dos Mukuxi contra os Wapixana. Um professor índio da aldeia do 

Araçá, conta, para explicar o direito à terra que habita, que quando wna aldeia 

Makuxi guerreava os Wapixana, solicitava ajuda de outras aldeias Makuxi; se 

vencesse, cedia parte da terra à aldeia aliada. Muitos perguntam o motivo dos Makux.i 

guerrearem os Wapixana. Talvez a memória e a sabedoria do professor sirvam para 

mostrar que, entre outros motivos, estava a posse da terra. 

Os Makuxi são originários da bacia do Orinoco". Migrando em 

pequenas levas, atingiram o rio Branco, quando expulsos de seus locais de origem: 

primeiro pela guerra com os Carib verdadeiros, depois pelo enfrentamento com os 

1 
Proc. -;;]1~1 
FI .. .L8'L 
Ass.~ v 

31 
- Fernandes, 1962: passim. 

32 
- Id., Ibidem: 188. 

33 - Cf. Rice, 1978. 
34 

- Um mito procura explicar a descedência dos Makuxi e Ingaríkó: 
"Há muito tempo, Macunaíma e Ariquê encontraram a árvore Wazacá, a árvore da vida, onde 
floresciam todas as plantas atualmente cultivadas pelos índios, juntamente com as diversas espécies 
frutíferas silvestres que vicejam ainda hoje na região da serra que formam a vertente da cordilheira 
Pacaraima e nos campos adjacentes . Macunaíma,encontrando seu irmão mais velho. Ariquê 
derrubou a árvore wazacá para comer os seus frutos, dando origem a atual conformação fisiográfica 
do mundo: os galhos, ao caírem espalharam as diversas espécies vegetais pelas distintas regiões e de 
seu tronco jorrou um torrente de água que formou os rios ou lagos que vertem desde o Monte 
Roraima. 
Naquele tempo em que as pedras eram moles, Macunaíma e Ariquê, em suas inúmeras peripécias por 
este mundo, moldaram as rochas, as cachoeiras, enfim os acidentes geográficos que caracterizam o 
território tradicional makuxi e Ingarikó (ln, Os Índios no Futuro de Roraima, 7). ~ t- 

7 



espanhóis. Na medida em que desciam, iam encontrando e expulsando povos à sua 

frente. Especula-se que os Taurepang, tenham feito parte da migração empreendida 

pelos Makuxi, separando-se deles momentos depois e se afirmando como povo, até 

quando Koch-Grunberg os encontra espalhados em sete cabanas nas cercanias do 

monte Roraima". Nesse movimento, os Makuxi foram absorvendo também outros 

povos, como os Purucotó e os Paravilhana (Parauiana). Na medida em que uma nova 

cultura era absorvida, iam acumulando novos traços culturais, desencadeando 

processos aculturativos, dando nova face ao ethos tribal. 

Doutro lado, as guerras intertribais na região sofreram o impacto do 

contato com os espanhóis, redirecionando e ampliando o sentido da guerra: 

"Se antes os Caribes roubavam comida, manufaturados 
e, só raramente mulheres ( dependendo da própria 

· necessidade), agora o rapto de mulheres, crianças e 
homens tornava-se comum, pois os espanhóis pagavam 
para obter a mão-de-obra necessária para a construção e 
manutenção das colônias-fortins no curso do Orinoco. 
As velhas guerras passaram a ter uma nova e primordial 
finalidade: a de capturar escravos. Estes eram trocados 
por produtos novos na região: ferramentas, antes de 
tudo e, secundariamente espingardas?" . 

Mas a etnia que sempre suscitou temor entre os Makuxi, são os 

__lngarikó. Koch- Grunberg, lembra, na ocasião de sua viagem, a fama de bravos tida 

pelos Ingarikó entre outros índios da região37• Na verdade, a denominação Ingarikó 

decorreu dos Makuxi os considerarem "pessoas do mato", por viverem isolados na 

região da "mata serrana", mantendo relações mais regularmente com seus semelhantes 

que, em maior número, vivem na Guiana, do outro lado da fronteira. Aliás, o 

isolamento tem sido a característica deste povo, embora mantenham contato 

intermitente com brancos nos tempos atuais. Eles mesmos, autodenominam-se Kapon, 

raramente Ingarikó, diferenciando-se dos Pemon. Vivem, atualmente, no limite Norte 

do Estado de Roraima, nas serras limítrofes do Brasil com a Guiana e a Venezuela. 

Suas residências, distribuem-se pelas margens encachoeiradas do rio Catingo. Na 
medida em que se avança, a partir da Serra do Sol, onde está a maior comunidade 

35 
- Koch-Grünberg, 1979: 109 e segs. 

36 
- Amódio et Alii, 1989: 7. 

37 - Id., Ibidem: 77. 
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Ingarikó, a maloca Serra do Sol, em direção à serra, vai-se diminuindo a relação deles 

com a sociedade envolvente. 

Esse povo sempre teve rusgas com os Makuxi e outras etnias vizinhas; 

sobreviveu aos muitos de seus ataques, awnentando seu estereótipo de "brabo", 

contribuindo para afastá-los cada vez mais destes. Koch-Krunberg, colheu um mito 

contato por wn Taurepang, chamado ''visita ao céu', onde se narra o herói passeando 

sobre cadáveres numa aldeia destruída pelos Ingaríkó". A fama de bravos, reforçou 

muitos mitos que alentam a relação deles com deuses desconhecidos. Os piores 

"kanaimé" ( espíritos opressores e violentos, parte da mitologia dos índios do nordeste 

de Roraima), encontrados pelos Makuxi, dizem ser Ingarikó. Aliás, os Ingarikó são 

persistentes em dizer que são Kapon e não Ingarikó, por justamente serem estes, os 

mais perigosos "kanaimé" do lado guianense. Por conta disso, muitos Makuxi relutam 

em aventurar-se em terras Ingarikó. Porém, tudo leva a crer, que da parte deles, há 

uma maior tolerância para com um e outro Makuxi. Não faz muito tempo, um 

Makuxi (Horlando) foi indicado professor na Aldeia Serra do Sol. Ensinando 

português aos meninos, aprendeu a língua lngarikó e casou-se com uma das índias. 

Por saber falar português e lngarikó e ter se tornado parente pelo casamento, foi 

eleito tuxaua, representando estes índios nas relações com o homem branco. Mas este 

é um caso singular; no geral, a relação entre os dois grupos ainda é marcada pela 

desconfiança. Guardam, por isso, muitas especificidades e particularidades, que 

devem ser levadas em conta antes de tratá-los como parte de uma área, onde 

convivem etnias historicamente diferentes. 

Certamente, não compete a este espaço avaliar as conseqüências sócio­ 

econômicas destas guerras, senão apenas apontar que os povos tribais no nordeste de 

Roraima, povoado por etnias diversas, tiveram ao longo da história, relações de 

violência entre si, definindo e particularizando muitos de seus aspectos. 

3-CRENÇASEVALORES 

Os índios do norte e nordeste de Roraima possuem crenças e valores 

adaptados à situação de aculturação. São cristãos em sua maioria; professam o 
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catolicismo e o protestantismo. A religião católica predomina entre eles, embora haja 

uma parcela considerável de praticantes das religiões protestantes, entre elas, batistas, 

assembléia de Deus, adventistas, etc. Nas áreas de predomínio católico, são comuns 

as festas religiosas, momento que as atividades, como novenas e missas, misturam-se 

com as lúdicas, tais como corridas de cavalo e a dança do forró, muita apreciada em 

diversas malocas. 

Poucas décadas passadas, os Makuxi praticavam o cristianismo à sua 

maneira, tendo inclusive surgido uma religião sincrética cristã-indígena, que se 

difundiu entre outros grupos tribais da familia lingüistica Carib, dando origem ao que 

ficou conhecido como "Areruia", corruptela da palavra Aleluia, fundada, consta, por 

um Makuxi das montanhas Kanukú da Savana do rio Rupununi". A expansão do 

culto, é explicada da seguinte forma: 

"Hallelujah seems to have been confined to those tribes 
of the Carib group who call themselves Kapong Y amok 
(i. e. the Akawaio and Patamona), and Pemong (i.e. the 
Makusi, Taulebang and Arekuna) who live in adjacent 
areas in the Parakaima Mountains and the gran sabana 
on the bounderlands on British Guiana, Brazil and 
Venezuela. Today, only the Akawaio practise Hallelujah 
assdously, though a few Arekuna also perform it in their 
more remete settlement. Toe position of Hallelujah 
among Patamona and Makusi requires investigations'?" . 

Os jovens Makuxi pouco ou nada lembram do culto. Os lngarikó, ao 

contrário, o praticam com maior freqüência, sendo o culto conduzido por um 

sacerdote, chamado por eles de "pastor". Entre esses, o areruia cobre uma parte 

considerável das atividades diárias. Uma pequena excursão, por exemplo, é precedida 

por uma prece dessa religião sincrética. Assim o é também, quando da partida de um 

visitante ou outras atividades corriqueiras. Todavia, não são todos os habilitados para 

a incumbência de ser pastor, o que o torna uma personalidade rara e respeitada. No 

desempenho de sua função, caminha de uma aldeia a outra, chegando a atravessar a 
fronteira Brasil/Guiana para prestar serviços religiosos entre os Kapon do outro lado. 

É ele quem estimula também a construção de templos, casas que não se diferenciam 

daquelas que os índios habitam, a não ser por ser um lugar reservado aos cultos. 

roe. n.oJ,lfeJ/CfGI 
R .í:_:K_~ ······- 
Ass.~ 
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Do mesmo modo, também a maneira como enterraram seus mortos, 

em nada se assemelha ao sepultamento em urnas de barro do passado. Sobrevive na 

memória de velhos regionais, a recordação de alguma vez ter encontrado essas urnas 

em pedras ou cavernas. Embora nunca tenha sido feito estudos comprobatórios das 

muitas estórias, elas são exemplos de que estes índios praticavam o enterro 

secundário, desenterrando primeiro os ossos dos mortos, para colocá-los em seguida 

em urnas de barro, depositando-os, posteriormente, em locais de pedra. Contam os 

índios, que muitos desses locais sobrevivem intactos nas regiões das serras e do 

Parimé, preservando restos mortais e de guerra. 

Porém hoje, devido às pressões aculturativas, os Makuxi sepultam seus 

mortos à maneira dos regionais, em cemitérios nas próprias aldeias ou nas vilas 

adjacentes. Para aqueles da religião católica, a homenagem aos mortos segue o 

calendário católico, comum ao Brasil inteiro. 

Sobre a presença de xamãs entre eles, quando Diniz os visitou em 

meados dos anos sessenta, a figura do piaçã era ainda muito presente. O piaçã era o 

xamã dos Makuxi, participava tanto das atividades religiosas (sobrenaturais) como 

profanas (médicas). Sua tarefa era a de mediador entre as atividades sobrenaturais e 

os crentes. além de se o guardião do conhecimento mágico-religioso do grupo tribal, 

curador de feitiço, além de médico41• São raros, na atualidade, aqueles que recorrem 

ao piaçã. Sua função está praticamente extinta entre os índios protestantes, e pouco 

freqüente entre aqueles católicos. Subsiste, porém, integralmente entre os índios da 

mata serrana, os Ingarikó e os Patamona. 
.J. 

3.1 - Mitologia 

São dezenas os mitos indígenas do norte e nordeste de Roraima. Koch­ 

Grumberg (1979), registrou vários deles, cobrindo desde a cosmogonia até as 

relações entre os homens e os animais. Também Diniz (1972) levantou, entre os 
Makuxi especificamente, 26 mitos. Porém, dois deles, basicamente, são importantes 

por apontar a maneira como a influência do "mundo dos brancos" interage no sistema 

social dos índios, através da incorporação de elementos desconhecidos à sua tradição. 

41 - Id .• Ibidem: 101. ; ;;;:;;,J d. 61/rtJ>\ 
Fl. ··- J._ 3'.~;2- _ 
Ass.~- 
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O primeiro mito, corrobora a pressão religiosa cristã sobre as tradições indígenas; o 

segundo, mostra como a mitologia indígena procura ajustar um fato estranho à sua 

cultura tradicional, resolvendo-a de acordo com os seus próprios princípios 

estruturais. 

•, 

Mito nº 1, contado pelo tuxaua Makuxi lgnacio a Koch-Grunberg, no Rio Uraricoera/ 
. . 

"Nuá construiu um barco grande e informou a todos os animais: jaguar, veado, tapír, 
capivara e outros, todos os animais do país. Informou também as pessoas que tudo se 
inundar, mas as pessoas disseram: 
- É mentira. 
Nuá fez um barco grande e deixou entrar todos os animais e plantou nele todas frutas, 
especialmente bananas, mandioca, caju e outras. O barco ainda pode ser visto do 
outro lado do Roraima, uma rocha grande com uma enorme extensão ao lado. 
Nuá disse às pessoas: 
- Sereis convertidas em botas, peixes, cobras aquáticas e tartarugas. Os Maiongong, 
Makuxi, Taurepáng, Wapixana, Sapará, Waimará, Maku e outros acreditaram em 
Nuá. Todos os demais transformaram-se em animais aquáticos. Então, veio do 
Roraima muita água e inundo tudo. Os homens aos quais Nuá havia advertido, 
disseram: 
- Não vamos fazer barcos, subiremos nas árvores. 
Eles foram convertidos em formigas "tocandiras", quiçá também em mariposas. O 
agutipuru subiu em uma palmeira inajá alta e por isto gosta, ainda hoje, dos frutos 
dessa palmeira. Outros subiram em árvores e se converteram em todas as classes de 
manos, guaribas, macacos e outros. Por isso os monas se parecem ainda hoje aos 
homens. Outros foram transformados em aves. O tamanduá que naquele tempo era 
um homem, disse: 
- Em que vou me converter agora? A cutia, a paca, a anta, todos esses animais se 
comem. Eu não quero chegar a ser um animal assim. Vou converter-me em tamanduá, 
a este as pessoas não comem. ' 
Outro fez o mesmo e se converteu em jaguar, outro lobo, que são todos os animais 
que não se comem. Estes foram os espertos. Os outros: anta, cutia, veado e alguns 
mais, foram os bobos. 
Todas as aves haviam ido ao céu como mutum, urubu, passarão, garça e outros. 
Contam qu~ o céu tem un_i burac~, um port~o p~a estes ~- 1 Proc. ....~.-º 1-L-6$<-. --:-t/--61 Tudo ficou inundado e cama noite. O sol nao brilhou por muito tempo. / ç /. 
Então disse Nuá: FI. ~.J..:=.!o~K7'---- 
- Quando chegar a manhã deveis cantar. AssvJ;.(.u'-""-" 
Disse aos papagaios, araras, cutias, antas, a todos os animais, aos guaribas, mutuns e 
outros. 
Um dia o agutipuru comeu fruta da palmeira inajá e passou a semente pelos pêlos. 
Então ficaram uns pêlos grudados nela e por isto a semente é peluda ainda hoje em 
dia. O agutipuru lançou uma fruta de inajá na água para ver se ele baixava. A fruta fez 
"tíng", sinal de ainda havia muita água. Assim fez o agutipuru todas noites durante 
muito tempo. Um dia a semente fez ''pong". Assim notou o agutupuru que água 
estava baixando. A água baixou tanto que a fruta de inajá fez "pau" quando voltou a 
lançar uma na água. Assim, supôs o agutipuru que a fruta havia caído no solo seco. 
Então cantou primeiro o araguato, depois o galo, o mutum e todas as aves que 
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cantam na madrugada. Apareceu o dia. O sol voltou a brilhar. Então Nuá ordenou ao 
urubu, que naquele época era ainda urna pomba, que fosse ver se a terra estava seca. 
A ave ficou muito tempo fora e comeu muitos animais, particularmente peixes que 
haviam apodrecidos por toda.as partes. Saciado, voltou negro por causa do pântano 
hediondo, convertendo-se em urubu. Nuá mandou urna pequena pomba atrás dele 
para ver o que estava fazendo, já que demorara tanto. Ela não fez como o urubu, 
regressou e contou tudo a Nuá. Nuá disse ao urubu: 
- Você está muito satisfeito. Eu não quero ter-te aqui. Agora continue vivendo assim 
para sempre. 
Assim, continuou preto. 
A pombinha disse: 
- A terra está seca. 
Então Nuá baixou com sua canoa do céu, mas antes mandou voar abaixo o gavião, o 
corococó, a garça, todas as aves que gostam de vagar pelo pântano e comer carne 
podre e peixes. Todos ficaram e não regressaram mais. 
Depois mandou o veado e disse: 
Cuidado, têm muitas formigas. Deixe que elas se distanciem primeiro. Mas o veado 
era teimoso e disse: 
- Não importa. 
Naquele tempo, ele ainda tinha carne nas canelas, mas as formigas comeram a carne e 
por isso hoje ele tem as patas delgadas. Também ao veado silvestre as formigas 
comeram as carnes das canelas. Nuá disse que se apressasse. Por isso o veado corre 
ainda hoje em dia. Nuá disse aos animais: 
- Primeiro deixem que todos sigam, deixem que as formigas se distanciem-, mas os 
animais, os veados, o tapir, não esperaram e por isso as formigas comeram a carne de 
suas canelas. 
Depois disse Nuá aos veados, antas e todos os demais animais de caça: Não tenham 
medo. 
Mas o mono disse: 
- Não acreditem, saiam correndo diante dos homens. 
Os animais seguiram o conselho do mono, e por isto até hoje em dia os homens os 
matam. De outra maneira seriam bons amigos ainda hoje',..2• 

Mito nº 2, "O Tatu Bola", contado pelo pajé Avelino, morador no igarapé Machado, 
próximo a aldeia Taxi, ao Edson Soares Diniz, no início dos anos 60. 
UA:BRARÍ estava colocando timbó num igarapé e matando peixes que boiavam. 
Apareceu o tatú-bola (mo:ru) e periuntou-lhe: "Que estás fazendo?" 
- "Pescando, respondeu UA:BRARI. 
- "Que peixe pegaste?'' 
- "Só peixe miúdo: piaba (xa:prê) e mandí (ra.kii). 
- Lá no Japão (unó: bridá) há muito peixe", disse o tatú-bola. 
- "Onde fica o Japão?'' 
- "Debaixo da terra". 
- "Por onde é o caminho?" 
- ''Todos os anos eu vou lá, durante o verão o caminho é limpo. Se quiseres ir 
comigo, arranja comida". 

42 Koch- Grunberg, 1981: 226-228 - vertido do espanhol para o português pelo autor deste texto. 
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- "Iremos nós dois. Sairemos às cinco horas da tarde e lá chegaremos pela manhã. 
Leva resina de uutaí, pois debaixo da terra é escuro". 
"UA:BRARÍ foi à sua casa, na serra do Pacará (pagrá:tupú). Trouxe bastante comida 
e resina de jutaí. Dois dias antes de viajarem o tatu bola e o rapaz pescaram. No dia 
marcado, às cinco horas da· tarde, estacam prontos para a viagem. Entraram no 
Igarapé que fica no 'pé' da serra do Pacará , o qual vai para o fundo da terra. 
Acenderam a resina de jutaí (xumiri:ekú} para alumiar o caminho. Chegaram ao Japão 
ao amanhecer. Havia muitas malocas de japonês (nó: brigó). Foram diretamente à 
casa do tatú-bola. Foram falar, por sugestão do tatú-bola com o chefe (puru) dos NÓ­ 
BRIGÓ. Estes deu licença para eles pescarem. Conseguiram muitos peixes e os 
moquearam durante dois dias. Arrumaram tudo no panacú. No dia seguinte, às cinco 
horas da tarde, regressaram. Acenderam a luz de resina de jutaí e caminharam. 
Quando chegaram em cima da terra, no Pacará, o sol vinha nascendo. O tatú-bola 
ficou em sua casa e o rapaz seguiu para a dele. Ao chegar, entregou o panacú para a 
mulher. 
Todos os verões o rapaz ia pescar com o tatú-bola. Só ele sabia, quando morreu 
ninguém descobriu o caminho. Os garimpeiros entupiram a entrada do caminho 
cavando e virando a terra?". 

4 - A ORGANIZAÇÃO DA FAMÍLIA 

Quando Diniz examinou a terminologia de parentesco Makuxi, 

descreveu-a do seguinte modo: 

"Um único termo é empregado para designar o pai do 
pai e o pai da mãe. Também há apenas um designativo 
para a mãe do pai e para a mãe da mãe. 
O pai, os irmãos do pai, os primos paralelos matri e 
patrilaterias do pai, o padrasto e o marido da irmã da 
mãe, são classificados em uma mesma categoria, seja 
ego masculino ou feminino. Fato semelhante ocorre em 
relação à mãe, às primas paralelas matri e patrilaterais, a 
madrasta e a esposa do irmão do pai, todas grupadas em 
uma mesma categoria terminológica, independente do 
sexo da pessoa que fala. Reciprocamente, todos os 
'pais' e todas as 'mães' referem-se à pessoa que fala 
como 'filho' e 'filha', conforme for o caso. 
A irmã do pai, a mãe do cônjuge e a esposa do irmão da 
mãe recebem uma única designação, seja ego masculino 
ou feminino. O irmão da mãe, o pai do cônjuge e o 
marido da irmã do pai, de acordo com o sexo da pessoa 
que fala, são referidos a um designativo comum. Por sua 
vez, tanto aquelas como estes, referem-se a ego 
masculino e feminino, respectivamente, pelos termos 
correspondentes a marido da filha e esposa do filho" 44• 
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Da mesma maneira, também eram identificados numa mesma categoria 

os irmãos e irmãs, bem como os primos matri e patrilineares. A terminologia de 

parentesco Makuxi, quando da pesquisa Diniz, era bifurcada na primeira geração 

ascendente, do tipo Iroquês. Quando das gerações alternadas, havia uma mesmo 

fusão terminológica, A estada de Diníz entre os Makuxi, levou-o a concluir que estes 

possuíam duas gerações distintas entre si, exceção feita ao termo muyn, que podia 

englobar o irmão da mãe, o filho da irmã e o marido da filha, quando a pessoa a que 

se refere é do sexo masculino. No geral, esta terminologia de parentesco separava 

duas posições genealógicas numa mesma categoria, em duas seções". Nessa direção 

o autor especula que os Makuxi provavehnente dividem o universo em duas classes: 

Nós e Eles. 

Todavia, este antigo sistema social desmoronou-se totalmente, 

permanecendo apenas alguns traços que merecem uma análise atenta por parte do 

etnólogo, dado suas condições especificas. Não é competência de um parecer , 

ambicionar tal prerrogativa, posto ser seu interesse observar apenas as modalidades 

organizatórios dos Makuxi nas novas condições de existência as quais encontram-se 

inseridos. 

4. 1 - Organização Doméstica 
•... J"-,, 

Os antigos Makuxi e Wapixana, adotavam construções retangulares, 

ao lado daquelas circulares e elípticas 46• Essa antiga forma de construção das casas, 

subsiste apenas entre os Ingarikó e Patamona. Entre os Makuxi e Wapixana ela foi 

substituída pelo mesmo tipo de formação das casas regionais: retangulares, cobertas 

com folhas de buritizeiro, chão batido e paredes de barro seco. Tudo indica que esse 

tipo de residência é resultante da interferência de agências externas, sobretudo 

religiosas. Porém, uma aculturação não-dirigida, decorrente do convívio permanente 

com regionais, talvez tenha também induzido os indígenas a adotar esse tipo de 
residência. 

Nas malocas onde a aculturação está mais avançada, as casas são 

abastecidas com água e eletricidade. Muitas delas, vêm sendo construída em 

~ -- 0 Proc~n. 

f\.jb- 
1\ss. --·- 
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alvenaria, sendo os tijolos fabricados no próprio lugar. No geral, são esses os locais 

em que as casas são "arruadas" e divididas em quadras, aproximando-se muito do 

padrão urbano de moradia. Aliás, a necessidade de dar um aspecto urbano às moradas 

indígenas, enaltece muitos de seus administradores, ciosos de educar os índios em 

novas modalidades culturais. 

Desde o início deste século, os Makuxi vêm adotando o padrão familial 

elementar, social e economicamente independente47, formado por casal e filhos. 

Porém, os Makuxi continuam praticando a uxorilocalidade temporária, quando o 

genro muda-se para a casa dos sogros, como lembra Diniz: 

"Os pais de uma moça desejam-lhe casamento. Para 
isso, esperam que o futuro genro seja trabalhador e 
pratique a uxorilocalidade temporária, ao contrair a 
união, quando deverá prestar serviços ao sogro. ( ... ) A 
monogamia, tal como outrora, é a forma usual de união 
matrimonial. A poliginia ( ... ), segundo os informantes 
foi mais freqüente no passado; porém na atualidade é 
excepcional. Tudo indica que este novo comportamento 
é provável influência dos 'civilizados', particularmente 
relígíosos?". 

A prática da uxorilocalidade, é uma instituição que tem subsistido à 

influência da sociedade envolvente. O jovem casado, quando na casa do sogro, deve 

mostrar o quanto é trabalhador, seja cuidando das roças, do gado ou ainda revelando 

habilidades no trato com a parentela. 

É importante contextualizar a organização social Makuxi, visto que 

muitos de seus valores, em função do contato, tiveram que ser remodelados. Mas ao 

se reordenar, a sociedade Makuxi não institucionalizou um "vazio" social, como 

poderia se pensar; adaptaram sim, algumas instituições, enquanto deterioraram outras 

tantas. Enquanto conservam a língua, a organização política, a uxorilocalidade, os 

mitos e º-~~~irão); não praticam mais as festas coletivas, como o parixara, 
quando dançavam, comiam e bebiam por dias seguidos, reforçando os elos tribais, 
subsitituídas pelas festas cristãs; também, vestem-se como os regionais, tendo 

abandonado há muito tempo o uso da tanga; e também não dependem 
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da medicina tradicional, preferindo se tratar, nas acasiões de enfermidade, com '< 

medicamentos adquiridos em farmácias. 

Sobre o casamento, muito raramente se encontrará um índio solteiro. 

Os Makuxi, os Wapíxana, os Taurepang, os Ingarikó e Patamona, em momento 

algum, estimulam o celibato, embora não se queira dizer que não existam solteiros. O ,. 

que se quer explicar, é que, como em qualquer sociedade humana, as estruturas 

organizatórias da vida social são manipuladas, muitas vezes alterando conteúdos e 

estruturas. Para o jovem índio, o casamento significa sua passagem para a idade 

adulta, ao mesmo tempo, um passo importante para sua subsistência física. Como 

adulto, ele pode requerer atribuições importantes para conquistar espaço de poder, 

entre os seus. Pode, por exemplo, ambicionar a posição de tuxaua, posto que 

aumentará em tomo de si toda parentela e agregados. Por isso, a relação com o grupo 

será um teste para sua liderança. O ajuri (mutirão), é um importante momento para o 

jovem mostrar suas aptidões diante dos parentes: poderá provar ser um bom 

trabalhador e bom líder. Se bem sucedido, poderá desempenhar importantes papéis 

políticos. 

5 - AS ÁREAS INDÍGENAS ATUAIS \~;~·f//6~\ Aaa~~ _ 

Segundo o Relatório sobre a Proposta de Demarcação da Área 

Indígena Raposa/Serra do Sol, existem 83 malocas na região, distribuídas para uma 

população total de 10.566 índios, com a preponderância da etnia Makuxi sobre uma 

parcela menor de Wapixana, lngaricó e Taurepáng. O mesmo documento registra 7 

aldeias lngarikó, 1 Taurepáng e 1 Patamona.49• A respeito dos Índios Ingarikó, no ano 

de 1989, a FUNAI preparou o Memorial Descritivo de Delimitação de uma área no 

extremo norte do Estado, com 90.000 ha aproximadamente, cobrindo as aldeias 

Manalaí, Serra do Sol (que é a maior), Cumaipá, Saupuru, Awendei, Mapaé e Pipi. 

Porém, por mudanças de rumo em seu programa demarcatório, as propostas foram 
arquivadas. 

Existem no Estado, já demarcadas, 25 áreas indígenas, cobrindo as 

etnias Makuxi e Wapixana, nos Municípios de Amajari, Bonfim, Cantá, Alto Alegre e 

49 
- A CTE. registrou. além deste total. 293 indivíduos, habitando as seguintes malocas: Caraparu III 

e IV, Monte Muriá II., Maloquinha II. e Abaru. 
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Pacaraíma. Desde a demarcação dessas áreas, os conflitos entre índios e regionais, 

têm sido atenuados, muito embora nehuma análise sócio-antropológica tenha feita, até 

o momento, para avaliar as relações desse convívio. 

As 83 aldeias da região compreendida pela Raposa/Serra do Sol, 

distribuem-se pela região do lavrado e da serra. Dedicam-se à criação de gado vacum, 

agricultura de subsistência e garimpo nos rios Quinô, Mau e Catingo. 

6 - ATIVIDADES PRODUTIVAS 

As atividades econômicas e sociais desenvolvidas pelos índios da 

regiões norte e nordeste do Estado, apresentam, em seu conjunto, variações que 

decorrem dos graus de contato interétnico. São variações que têm implicações, quase 

sempre, na forma como os índios se relacionam entre si e com a sociedade 

envolvente. A introdução da moeda, do gado, da garimparem e do trabalho 

assalariado, foram as principais inovações introduzidas pelo contato. Uma economia 

de subsistência, baseada no escambo, onde os bens possuíam apenas valor de uso, deu 

lugar a uma modalidade econômica que se movimenta de acordo com os parâmetros 
\ 

\ 

6.1 - A Agricultura 1 
Proc. n.º tJ.65Írí,\ 
FI. _,/./J.l-.~­ 
Aas.~. 

da economia nacional, a qual os índios tiveram de se adaptar. 

Desde tempos remotos os indígenas do nordeste de Roraima praticam 

a agricultura, alterando a forma de ocupação de solo de acordo com a introdução de 

enxadas, machados, facões e, nas regiões onde o contato é mais freqüente, inclusive 

arados e tratores. Todavia, a coivara é ainda uma prática recorrente, sobretudo entre 

os indígenas que sofrem contatos esporádicos, como os Ingarikó e Patamona. A 

coivara é uma forma encontrada pelos índios para enfrentar o esgotando dos solos. 
Em suas roças utilizam arroz, feijão, macaxeira, milho, bananas, abóbora e mandioca. 

Para o cultivo das roças, havia uma divisão do trabalho, que ainda se 

mantem entre os índios da mata serrana, cabendo aos homens as atividades de brova, 

derrubada, encoivara e plantio; e às mulheres, a preparação do terrerio e a colheita. 
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Porém, hoje, entre os Makuxi, Wapixana e Taurepang, é comum homens e mulheres 

trabalharem juntos em todos os momentos. O contato com a sociedade envolvente 

tem trazido também alterações nos objetivos da produção: alguns produtos são 

vendidos a regionais. Com os recursos advindo desse comércio, os índios compram 

alguns dos itens que passaram a depender da economia regional, caracterizando uma 

espécie de "contrabando doméstíco?", suficientemente importante para abastecer os 

regionais de alguns produtos que, muitas vezes, teriam dificuldades em obter. 

6.2-A Caça 

A caça muda sua importância para os indígenas de acordo com a 

presença ou não de animais. Nas regiões de campo, ela está praticamente escassa, a 

não ser, eventualmente; a captura de tatus ou algumas aves. No passado era mais 

freqüente, a caça de jabutis, pacas, cutias, tatus, veados campeiros, antas, capivaras, 

caititus, macacos e aves - marreca, pato selvagem, curicaca51• Os indígenas que vivem 

nas matas serranas, têm na caça um importante meio de alimentação. Mas em sua 

maioria, sobretudo os índios dos vales, do cerrado, do pé-de-serra e das malocas que 

distam abaixo da Serra do Sol, têm como grande fonte de alimentação animais 

domésticos e o gado, aproveitando deste último o leite e a carne para a alimentação e 

os festejos coletivos, antes supridos pela caça .. 

6.3-A Pesca 

Do mesmo modo, antes parte da dieta de muitas comunidades 

indígenas da região, a pesca não é, atualmente, fundamental na alimentação dos 

inqígenas. Em sua grande maioria aprenderam a criar porcos, galinhas e carneiros, que 

se tornaram alternativas ao escasseamento de peixes nos rios. Da mesma maneira que 

a caça, os índios dos vales raramente a praticam, a não ser quando saem em excursão 

para locais com rios piscosos: porém, o caráter desta atividade, tomou-se recreativo, .. 
sendo feita ocasionalmente. Os Ingarikó ainda preparam o tumã, que tem como 

ingredientes a pimenta e o cozido de peixe, estes quase sempre de pequeno porte, 

50 
- Cardoso de Oliveira, 1972: 44. 

51 
- Diniz: 1972: 44. 



visto que as características dos rios, muito encachoeirados, tornam raras a existência 

de peixes maiores 

1~~1 
Desde as Fazendas Nacionais, o gado tem sido introduzido na região. 

Na medida em que os criatórios eram implantados, tornava-se mais fácil o contato 

6.4-0 Gado 

com os índios, dado a característica extensiva da pecuária. Tal característica, tomou­ 

a, na aquela época, benéfica aos índios, pela oportunidade que tinham de caçar 

algumas reses sem temor de represálias52• Isso era facilitado pelo fato dessas fazendas 

serem de iniciativa oficial, dificultando o controle sobre o gado. 

Os índios, em momento algum ficaram à margem dessa atividade. 

Aliás, foi nela que eles mais se envolveram, seja como vaqueiros nas fazendas 

instaladas na região, seja em atividades subsidiárias. O contato interétnico, decorrente 

da introdução da pecuária nas paragens rio branquenses, envolveu o índio na única 

atividade que lhe poderia assegurar a subsistência tisica e social: a criação de gado 

vacum. 

Mais recentemente, uniram-se a FUNAI e a Igreja, de um lado, e o 

Estado de Roraima de outro, em um projeto cujo objetivo é distribuir uma quantidade 

de cabeças de gado por cada aldeia, que varia de acordo com o número de habitantes. 

Pelos primeiros, cada comunidade fica responsável pelo rebanho, assumindo o 

compromisso de repor as matrizes para outra aldeia, ficando unicamente na posse das 

crias. No projeto do Estado, a diferença é que a posse do gado é permanente Com 

essa iniciativa, muitas comunidades indígenas têm conquistado uma relativa 

independência, tanto pela produção do leite que abastece as fàmílias, como da carne 

que supre a ausência da caça. Mas são medidas ainda túnidas frente a dependência dos 

índios com a sociedade envolvente e o avançado grau de carência dela decorrente. 

Ao menos tals medida tem servido para mitigar a situação de 

miserabilidade em muitas malocas. A prática da pecuária, atuahnente, tem feito . 

florescer a dignidade e o orgulho no índio, posto que a posse o torna menos 

dependente da sociedade envolvente. O empenho do Estado, FUNAI e da Igreja, 

visando desenvolver no índio a prática da pecuária para sua subsistência, é uma 

52 
- Diniz, 1972: 37 
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iniciativa que serve para inibir a visão negativa que pesa sobre o índio, em função~º­ 

valor distinto e específico que estes dão ao trabalho; como também contribui para 

eliminar muitas das atitudes trágicas sobre seu destino. 
" \' ' . } / 

6.5 - O Garimpo 

A atividade da garimpagem iniciou-se na região atraindo pequenos 

grupos, na década de 30, para a procura de diamante" .. Os indígenas envolveram-se 

nela na condição de trabalhadores braçais. O impacto maior sobre eles decorreu da 

criação das "currutelas", vilas para o comércio de diamantes, a partir de 1937. Com 

elas vieram também as bebidas, a prostituição e os jogos de azar. Por se encontrarem 

próximas às malocas, serviram como ponto de atração aos índios, tanto pela 

curiosidade sobre as atividades dos garimpeiros, como pela facilidade em obter alguns 

alimentos ou quinquilharias dados a eles. 

A garimpagem estimulou a criação de pequenos povoados, que 

inicialmente serviram para a comercialização de diamentes, transformado-se no que 

são hoje as vilas daquela região. 

Tem havido iniciativas por parte de algumas comunidades, sobretudo 

depois da criação do CIR (Conselho Indígena de Roraima), no sentido de assegurar a 

exploração de áreas de garimparem unicamente aos índios, vendendo sua produção 

em Boa Vista. Na produção, fazem uso do trabalho coletivo e dividem as tarefas e os 

ganhos obtidos com a comercialização da produção. O resultado dessas iniciativas 

reflete na melhoria da qualidade vida e na reversão de muitas doenças. Jambém, são 

incontestáveis as vantagens para os índios dessa iniciativa: com o resultado da 

garimparem podem melhorar sua qualidade de vida. 

7-RELAÇÕESINTERÉTNICAS 

Desde os aldeamentos, as relações interétnicas no nordeste de Roraima 

não se diferenciaram daquelas praticadas em todo o Brasil, atuando em dois níveis 

seqüenciais. 
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"Primeiro, como um enfrentamento entre populações 
que, configurando distintas entidades bióticas, ao 
entrarem em contato se mesclam racialmente e se 
contagiam reciprocamente. Como são maiores os 
fatores bióticos deletérios transmitidos pelos agentes da 
civilização, as populações indígenas sofrem mais 
fortemente seus efeitos na forma de reduções drásticas 
de seus contigentes demográficos. Segundo, como um 
enfrentamento entre sociedades evolutivamente 
defasadas - de que resulta uma enorme capacidade de 
coesão interna e de dominação por parte da mais 
avançada - esta logra crescer e alastrar-se rapidamente 
sobre os territórios e os contigentes tribais, na forma de 
uma nova etnia nacional'?". 

Se elas seguem literalmente este percurso, diferenciam-se porém de 

aJhures, quando a expansão do gado exterminou muitos índios55• Em Roraima, para 

que a iniciativa com o gado fosse bem sucedida, foi necessário conquistar antes a 

simpatia dos índios. Os casamentos interétnicos e o compadrio, foram as formas de 

relacionamento que mais persistiu entre os não índios. Não que a violência deixasse 

de ser empregada, Teodor Koch-Grumberg, registra, por exemplo, a quase extinção 

de alguns grupos indígenas, resultado dos cantatas interétnícos". É que a 

. especificidade da ocupação da região fez do índio um elemento requisitado, desde a 

construção do Forte São Joaquim, para os trabalhos com a pecuária, iniciando dessa, 

sua ~tegração\à sociedade nacional. 

7.1- Graus de integração 

Por se tratar de uma vasta área e cinco etnias, são vários os graus de 

integração 'resultantes da sociedade envolvente. Notadamente, pode-se perceber entre 

os índios da regiões norte e nordeste de Roraima, três categorias integrativas. Uma 

primeira, a de contato intermitente. Estariam nessa categoria, os índios Ingarikó e os 

Patamona, que mantêm contatos esporádicos com a sociedade envolvente, seja por 
terem fama de "bravos", o que serve também para afugentar aventureiros interessados 
em suas terras, seja pela dificuldade de acesso à região, que na maioria das vezes, só 

pode ser atingida por aviões. Uma outra, a de contato permanente, estariam incluídos 

54 - Ribeiro, 1982: 221. 
55 - Cardoso de Oliveira, 1960; Mott, 1979; Ribeiro, 1968. 
56 - Cf. Kock-Grunberg, 1979, Tomo I. 
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os Makuxí, seus próximos, os Wapixana, e os Taurepang. Estes, em sua maioria, 

mantêm contatos freqüentes com a sociedade regional, representantes do Governo, 

missionários e com todos aqueles que se aventuram por suas terras. Porém, existem 

ainda índios que se encontram em uma situação que é um meio termo entre essas duas 

categorias, localizados que estão nas áreas próximas às matas serranas, na transição 

para as áreas das serras e do lavrado .. 

As diferenças de integração implicam, igualmente, na permanência, 

mudança e abandono de muitos hábitos culturais. As malocas Makuxi, Wapixana e 

Taurepang, que mantêm contatos permanentes com a sociedade envolvente, 

conservam pouco de suas tradições culturais, geralmente alguns hábitos alimentares, a 

língua e parte do artesanato. Por seu lado, os índios Ingarikó e Patamona que habitam 

a Serra do Sol, preservam consideravelmente grande parte de suas tradições, exceções 

feitas ao machado, fação, roupas, armas para caça, fósforos, vasilhas, entre outros 

poucos itens, indicadores do contato com civilizados. Conservam ainda a alimentação 

tradicional à sua cultura, mitologia, o "areruia" (religião sincrética decorrente das 

missões religiosas) e o artesanato, na forma de confecção de redes para dormir, 

bancos, casas e canoas para aqueles que vivem às margens do Rio Catingo e outros 

rios. 

8 • SITUAÇÃO ATUAL DAS COMUNIDADES INDÍGENAS DAS REGIÕES 
NORTE E NORDESTE DO ESTADO DE RORAIMA 

Como as relações interétnicas experimentaram diversos níveis na 

região, a melhor forma de se chegar a uma análise sociológica atual desses indígenas, 

é considerar os graus de contato existentes nesse meio. São graus que determinam 

uma maior ou menor proximidade com a sociedade envolvente, resultante das frentes 

de expansão econômica que se estabeleceram em todo o Estado de Roraima. 

Pode-se dizer que a chegada de elementos não indígenas nas áreas de 

campo e nas serras, não se destingue muito do que ocorreu em outras áreas do Brasil. 

Ribeiro. A respeito disso, diz que 

"A expansão civilizadora se apresenta à análise como 
um conjunto uniforme de fatores dissociativos aos quais 
cada tribo pode reagir diferentemente, aos quais reagirá 
sempre e necessariamente. Três são as reações 
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possíveis para os indígenas. A fuga para território 
ermos, com que apenas adiam o enfrentamento. A 
reação hostil aos invasores, que transforma toda a vida 
tribal pela imposição de um estado de guerra 
permanente em que o funcionamento de muitas 
instituições se torna inviável e outras têm de ser 
dramaticamente redefinas. A saída final é a aceitação do 
convívio porque este representa, efetivamente, uma 
fatalidade inelutável. Nela cairá necessariamente cada 
tribo, seja ao fim de longos períodos de fuga ou de 
prolongada resistência afinal tornada impraticável; seja 
como resultado de uma opção diante do inevitável, 
assente na esperança de controlar a nova situação?". 

Entender, portanto, os vários níveis de integração aí existentes, requer. 

certamente, compreender os mecanismos que ligam as diversas comunidades com a 

sociedade envolvente, uma vez que dependem de algumas características culturais 

próprias e das variantes econômicas da região com que se relacionam. 

Nas páginas antecedentes, adiantou-se quais seriam os graus de 

integração vigente entre os índios da região. Resta ver, porém, até onde vai seu 

alcance dos graus de integração, bem como seus mecanismos. Ribeiro, ao classificar 

os graus de contato com a sociedade nacional, diz que os isolados são aqueles índios 

que ainda não foram alcançados pela sociedade brasileira; os de contato intermitente 

corresponde aos grupos que começaram a ser alcançados pela sociedade nacional; os 

de contato permanente, inclui os grupos que perderam sua autonomia cultural, 

estando dependentes da economia regional para o suprimento de artigos 

indispensáveis; e os integrados, como aqueles que, tendo experimentado todas as 

compulsões referidas, conseguiram sobreviver, chegando aos nossos dias ilhados em 

meios à população nacional, incorporando-se a ela como reserva de mão-de-obra ou 

como produtores especializados de certos artigos para o comércio". Vale dizer que a 

etapa de integração para Ribeiro, não corresponde à fusão dos grupos indígenas à 

sociedade nacional. Na mesma direção, mas enfatizando um continuum aldeia-cidade, 

Cardoso-de ... Qlivei6, no seu estudo entre os Terêna, tribalismo e urbanização, diz 
que: 

/ 

/ 

"cada dimensão gera diferentes situações que cabe ao 
pesquisador descrever e analisar, orientado pela 

( f 
Pt._oc. n.0 if..4'i{t61 
FI. _J_ '13._ _ 
Ass . .,~ 

24 

57 
- Ribeiro, 1982: 222. 

58 - Id., Ibidem: 432-433. 



'presença' da Cidade na Aldeia-Reserva, e pela 
"persístência" da Aldeia na Cidade. A· 'presença' da 
Cidade na Reserva deve ser entendida como a 
incorporação de costumes e valores urbanos (i. é., 
observáveis na cidade) ao estilo de vida na aldeia, 
alterando-os em poucos, mas significativos, aspectos. 
Poder-se-ia dizer que é nas condições atuais da Reserva 
que certos. componentes urbanos começam a surgir, 
ainda que de modo incipiente. A idéia de "persistência" 
da Aldeia na Cidade deve ser entendida como a 
manutenção dos elos tribais nas condições de vida 
urbana ( ... ). A essa persistência de elos tribais ( e não 
necessariamente como continuidade de vida tribal) 
procuramos caracterizar como um fenômeno de 
tribalismo ( ... }"59• 

Ambas as orientações", são bons materiais de análise para entender a 

situação atual dos índios do norte e nordeste do Roraima. 

Os índios Makuxi, Wapixana e Taurepang, em sua maioria, podem ser 

considerados integrados à sociedade nacional, uma vez que, poucas crianças falam a 

língua tradicional", restrita aos adultos que nem sempre a usam entre si, todos 

vestem-se62 e moram como os regionais e mantêm com estes relações estreitas e todos 

estão inseridos nas variantes na economia regional, e, a partir dela, à nacional. 

Pouco a pouco, vão interagindo mais com a sociedade envolvente, 

absorvendo hábitos e costumes regionais que os distanciam de suas tradições. O que 

os diferencia dos regionais, basicamente, é sua prática agrícola ser de subsistência 

(embora algumas malocas pratiquem a piscicultura e a agricultura planejada). Muitos 

participam das atividades - o labour migratioti" - nas fazendas vizinhas. Quando 

\

Proc. ;;;-~, 
F1.ff!l-­ 
Ass.~ _ 

59 - Cardoso de Olívera, 1968: 209-210. 
60 - Para melhor com.prender o debate em tomo das das relações de contato, da crítica ao modelo 
culturalista pela noao de "fricção ínterétnica" e a maneira como esses conceitos desenbocam no da 
"identidade", sugiro a leitura do texto de Cardoso de Oliveira, "Problemas e Hipóteses Relativos à 
Fricção Interétnica" (1972) e Identidade, Etnia e Estrutura Social (1976). Entender a lógica desses 
conceitos, permite vislumbrar a articulação interétnica num sistema social. Tais informações prestam 
ao pesquisador para análises das relações de contato como os observados no Estado de Roraima. 
61 - Mesmo pela iniciativa de alguns professores obstinados, convencer os índios das aldeias mais 
integradas a retomarem sua língua origem, tem sido uma tarefa fadada ao fracasso. Invariavelmente, 
nas escolas, ouve-se dos professores o fato das crianças debocharem do idioma durante as aulas. 
62 - Poucas lembranças têm da época que usavam o "rabo" (tanga), motivo de algumas galhofas entre 
eles quando recordam essa época. 
63 

- Cardoso de Oliveira, 1968: passim. 
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não, é porque possuem seu próprio gado, ou porque estão envolvidos em atividades 

em suas próprias aldeias. 

Mesmo tendo assimilado hábitos e costumes regionais que .depreçiaram 

suas culturas e instituições, os índios Makuxi, Wapixana e Taurepang, mantêm uma 

eficiente coesão tribal, que lhes assegura unidade como grupo, nas suas diversas --··-------.......... •..... . .. ,- •. ·- -. - .•. 

malocas.D convívio intersocietário gerou neles o sentimento de que, aprendendo os 

mecanismos que fazem funcionar a sociedade branca, podem alterar e influenciar 

muitas das ações que lhe dizem respeito, sobretudo aquelas que pretendem mudar o 

destino de suas vidase e o convívio intersocietário. Passaram, com isso, a reivindicar 

melhorias que lhe assegurem condições mais dignas de vida e de participação nos atos 

que tratam dos problemas que lhe afetam. Atuam ativamente nas disputas políticas nas 

vilas e na Cidade de Boa Vista. Muitos saem candidatos e são eleitos para cargos 

legislativos nas vilas vizinhas ou em suas regiões. Basta dizer que a 3ª Zona Eleitoral 

possui nove seções distribuídas nas aldeias da Raposa/Serra do Sol. Na última eleição, 

votaram um montante de 1.637 eleitores, apenas em comunidades indígenas, sem 

contar os votos mistos nas vilas ( dados da Justiça Eleitoral de Roraima). Estima-se 

que 10% dos eleitores de Roraima são formados por índios. Mesmo assim, ainda não 

formam um unidade política consciente de sua força, embora cada vez, mais 

candidatos índios pleiteiam vagas legislativas e executivas em suas regiões. Aliás, 

muitos deles se aproveitam dessa situação para reverter muitas de suas desvantagens, 

visto serem as eleições a ocasião em que muitas malocas são visitadas por políticos. 

Algumas malocas possuemxem funcionamento escolas de primeiro e ......... , 
segundo graus, cursos profissionalizantes e de complementação universitária". Elas 

mesmas, requerem cada vez mais eletricidade, água tratada em suas casas e 

maquinarias para as suas roças. Cada índio tem consciência de que possue direitos 

que vão desde a posse da terra para trabalhar, até garantias de condições necessárias 

para realizá-lo, bem como todas as melhorias que lhes assegurem o bem estar social e 

possibilitem sua reprodução física e cultural. 

Nessa direção, os Makuxi vêem na negociação, em que tratados como 

cidadãos e donos das terras que habitam, a única saída para as divergências 
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interétnicas e para uma definitiva, ao convívio intersocietário. Anos de contato, 

criaram neles a noção de que os canais legais e a sua unidade política, são a única 

possibilidade de verem assegurado e reconhecido seu principal direito,que é a terra. 
Compreendem que o uso e permanência da terra, significam sua sobrevivência étnica e 

afirmação de sua identidade enquanto grupo. Por isso mesmo, empenham-se em 

várias frentes para terem garantidos todos os seus direitos. Organizados em várias 

associações (APIR, CIR, ARIKON e SODIUR) que os representam legitimamente, 

procuram, através delas, encaminhar suas reivindicações e fazer valer suas opiniões 

sobre os problemas que os afligem e suas expectativas futuras. 

Os elementos comuns e compreensões recíprocas com a sociedade 

regional, fizeram com que desenvolvessem laços e vínculos de dependência 

econômica em relação a ela. O processo integrativo, desencadeado desde os tempos 

das fazendas nacionais, é, hoje, irreversível. Submetê-los, portanto, abruptamente a, 

U!_ll3- decisão que altere essas relações de interdependência étnica, podem lhes causar 

consequências sócio-econômicas negativas e permanentes, a ponto de solapar as 

últimas referências que os conservam como grupo. 
, • r , ' , , ' I ') 

Entre os índígenas do norte e nordeste de Roraima, há uma 

predisposição para buscar saídas que os preservem como unidade étnica. Sabem que 

uma atitude excessivamente aberta para com a sociedade nacional, pode levá-los a 

compulsões desagregadoras que, certamente, resultarão no total colapso de suas 

cultura e tradição. Do mesmo modo, vêem que uma postura conservantista ou 

evítativa, resulta na alteração de wn padrão de relacionamento intersocietário, que nas 

situações atuais de integração, é parte de sua existência e de seu modo de vida. - 
' ' 1 

9 - ÓRGÃO TUTELAR, O ESTADO E AS IGREJAS 

Os grupos indígenas têm como tuteladores a FUNAI, o Estado, como 

unidade da Federação, e as Igrejas, que atuam como intervencionistas para garantir a 
proteção dos indígenas. Cabe mencionar como se procedem, no caso das regiões 

norte e nordeste do Estado, as interações intervencionistas destas instituições na 

relação com o índio. 

27 



9.1-AFUNAI 

A FUNAI é o órgão oficial responsável pela proteção aos índios. Seu 

objetivo é criar condições favoráveis de interação, assegurando retardar e/ou minorar 

os impactos da sociedade envolvente sobre eles, através da garantia da posse de seu 

território e suas tradições. As ações da FUNAI garantem a muitos indígenas a 

sobrevivência, retardando suas relações com a sociedade nacional, permitindo-lhes 

sobreviver com maior liberdade aos problemas exógenos. Através dos Pls., o da 

Raposa, Boca da Mata, Serra do Sol e Vista Alegre, a FUNAI assiste a uma parcela 

das aldeias do norte e nordeste roraimense. Mas, por questões de natureza estrutural, 

ela não consegue operar nacionalmente, estando ausente na maioria das malocas, o 

que contribui para que muitos indígenas tenham em relação a ela opiniões negativas. 

São vários os tuxauas que se ressentem das poucas vezes que foram visitados por 

agentes deste órgão, senão em momentos de elevação dos níveis de tensão interétnica. 

Cabe à FUNAI ainda a fiscalização e resguardo dos direitos indígenas. 

Mas nada pode ser feito sem um anterior reconhecimento da situação sócio­ 

econômica da região, priorizando uma análise sistemática de cada maloca, bem como 

suas realidades e dinâmicas próprias, e suas reais carências. Os índios da área, por 

terem experimentado processos diferenciados de contato com a sociedade nacional, 

possuem, por isso, formas específicas de se relacionar com os regionais, aprendido em 

anos de contato. Para muitos deles, esse é um processo irreversível; depois de 

esboroado o principal de seu patrimônio cultural, para sua própria manutenção 

enquanto unidade étnica, a permanência do convívio com o regional, desde que : 

dentro de regras que assegurem seu direitos, passou a ser um fato indispensável. 

9.2-0 ESTADO l. Proc. ~~o l l 6@61 
F1. :2.-;,;.o_.c..;z=-----­ Aa~:-~ .,. 

O Estado, enquanto Unidade da Federação, acaba por preencher 
muitas das :funções onde a FUNAI não alcança, embora não seja essa uma tarefa sua. 

Por sua iniciativa, muitos rádios de comunicação à distância foram instalados em 

algumas malocas, facilitando o contato nos casos de emergência, sobretudo doenças; 

para a prática agrícola muitas outras comunidades têm sido assistidas com 

ferramentas, maquinarias, equipamentos, sementes selecionadas, transporte e 
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